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DEPOIS D'AMANHA A MEIA NOITE
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EXm°' ? Lá SC Va' * 9°6 Pa" ° abysmo! Que ° ,eve satan" I foi um anno tatidico, a principiar pela tragédia do

A. Penna* - (interrompendo) - Mas acabou bem... com a minha entrada no Cattete .Zi Povo:-Perfeitamente. E se V. Ex. endireitar esta gronga; se me der bem estar', nâo consentindo que me esfollem muito seráolhado por mim como se olha para um anno novo, cheio de esperanças... Mas se fizer o contrario !... Se me tornar a vida mais cara -como ella já está ficando ..
A. Penna interrompendo, com ar semiscarúnJio...) — Q\ie 6 que tu fazes, hein ?
ZÉ Povo:-Cbamoo de velho I Feio! Man!.. E deitarei foguetes quando o vir sahir, de banda, como esse barbaças que ahi vai '....


